
Comunidade em Oração 
Liturgia para o I Domingo do Advento/Ano A – 30.11.2025

- Preparemos o Natal de Jesus com a esperança da sua vinda definitiva.
- Campanha para a Evangelização: “Jesus, nossa Esperança, habita entre nós. É nossa missão anunciá-lo”.
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: ROXA     Ano 47 - Nº 2783       Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS    –    www.diocesedeerexim.org.br

1. RITOS 
INICIAIS

Na expecta-
tiva da se-
gunda vinda 
de Jesus, co-
memoremos 
a primeira e 
aprendamos 

dela como devemos aguardar o 
Senhor que virá.

(Nº 16) Ref.: /:Abri as portas 
ao Salvador, ficai atentos, é o 
Senhor!:/

1. Chegou a hora de despertar a 
Salvação não vai tardar. A noite 
escura passou também, vista-
mos luzes que o dia vem.

2. Rebento novo nasceu da dor, 
daquele tronco surgiu a flor. 
Fará justiça entre as nações, paz 
e bondade aos corações!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 

Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Bênção da Coroa do Advento
P. Invoquemos, irmãos e irmãs, a 

bênção de Deus sobre a Coroa 
do Advento, símbolo da nossa 
progressiva preparação ao Na-
tal do Senhor (oração em silêncio).

P. Nós vos bendizemos, ó Deus 
de infinita misericórdia, porque 
nos enviais vosso Filho Unigê-
nito para ser nosso Salvador, a 

quem queremos acolher de co-
ração vigilante e aberto. Aben-
çoai + esta coroa de Advento, 
sinal de preparação ao Natal 
que se aproxima. Concedei-nos, 
a cada semana, crescer na fé 
viva, na esperança firme e na 
caridade generosa, para ofere-
cermos digna acolhida à Cristo, 
luz que ilumina todos os povos. 
Ele, que vive e reina, pelos sé-
culos dos séculos.  

A. Amém.

(Enquanto a coroa é aspergida e 
alguém da comunidade acende 
a 1ª vela da coroa [verde: espe-
rança - cristãos aguardando a 
2ª vinda de Cristo] - todos can-
tam).

(Nº 5) 1. Uma vela se acende no 
caminho a iluminar. Prepare-
mos nossa casa: é Jesus quem 
vai chegar.

Ref. /:No advento a tua vinda 
nós queremos preparar. Vem, 
Senhor, que é teu natal, vem 
nascer em nosso lar.:/

Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 

os nossos pecados, para cele-
brarmos dignamente os santos 
mistérios (silêncio).

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes, por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus todo-po-

deroso, concedei aos vossos fi-
éis o ardente desejo de acorrer 
com boas obras ao encontro do 
vosso Cristo que vem, para que, 
colocados à sua direita, me-
reçam possuir o reino celeste. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.53-55)

1ª Leitura: Is 2,1-5
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Visão de Isaías, filho de Amós, 

sobre Judá e Jerusalém. Acon-
tecerá, nos últimos tempos, que 
o monte da casa do Senhor es-
tará firmemente estabelecido 
no ponto mais alto das monta-
nhas e dominará as colinas. A 
ele acorrerão todas as nações, 
para lá irão numerosos povos 
e dirão: “Vamos subir ao mon-
te do Senhor, à casa do Deus 



de Jacó, para que ele nos mos-
tre seus caminhos e nos ensi-
ne a cumprir seus preceitos”; 
porque de Sião provém a lei 
e de Jerusalém, a palavra do 
Senhor. Ele há de julgar as 
nações e arguir numerosos 
povos; estes transformarão 
suas espadas em arados e suas 
lanças em foices: não pegarão 
em armas uns contra os outros 
e não mais travarão combate. 
Vinde, todos da casa de Jacó, e 
deixemo-nos guiar pela luz do 
Senhor. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo: Sl 121(122)
S. Que alegria quando me disse-

ram: “Vamos à casa do Senhor!”
A. Que alegria quando me dis-

seram: “Vamos à casa do Se-
nhor!”

S. 1. - Que alegria, quando ouvi 
que me disseram:* “Vamos à 
casa do Senhor!” - E agora nos-
sos pés já se detêm,* Jerusalém, 
em tuas portas.

2. - Para lá sobem as tribos de Is-
rael,* as tribos do Senhor. - Para 
louvar, segundo a lei de Israel,* o 
nome do Senhor. - A sede da jus-
tiça lá está,* e o trono de Davi.

3. - Rogai que viva em paz Jeru-
salém,* e em segurança os que 
te amam! - Que a paz habite 
dentro de teus muros,* tranqui-
lidade em teus palácios!

3. - Por amor a meus irmãos e 
meus amigos,* peço: “A paz 
esteja em ti!” - Pelo amor que 
tenho à casa do Senhor,* eu te 
desejo todo bem!

2ª Leitura: Rm 13,11-14a
L. Leitura da Carta de São Pau-

lo aos Romanos. 
Irmãos: Vós sabeis em que tem-

po estamos, pois já é hora de 
despertar. Com efeito, agora a 
salvação está mais perto de nós 
do que quando abraçamos a fé. 
A noite já vai adiantada, o dia 
vem chegando: despojemo-nos 
das ações das trevas e vistamos 

as armas da luz. Procedamos 
honestamente, como em pleno 
dia: nada de glutonerias e be-
bedeiras, nem de orgias sexuais 
e imoralidades, nem de brigas e 
rivalidades. Pelo contrário, re-
vesti-vos do Senhor Jesus Cris-
to. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 

bondade, e a vossa salvação nos 
concedei.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 24,37-44 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Ma-
teus.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse aos 

seus discípulos: “A vinda do Fi-
lho do Homem será como no tem-
po de Noé. Pois nos dias, antes 
do dilúvio, todos comiam e be-
biam, casavam-se e davam-se em 
casamento, até o dia em que Noé 
entrou na arca. E eles nada per-
ceberam até que veio o dilúvio e 
arrastou a todos. Assim aconte-
cerá também na vinda do Filho 
do Homem. Dois homens estarão 
trabalhando no campo: um será 
levado e o outro será deixado. 
Duas mulheres estarão moendo 
no moinho: uma será levada e 
a outra será deixada. Portanto, 
ficai atentos! Porque não sabeis 
em que dia virá o Senhor. Com-
preendei bem isso: se o dono da 
casa soubesse a que horas viria 
o ladrão, certamente vigiaria e 
não deixaria que a sua casa fos-
se arrombada. Por isso, também 
vós ficai preparados! Porque na 
hora em que menos pensais, o Fi-
lho do Homem virá”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus...

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, neste tempo de 

espera vigilante, supliquemos 
ao Senhor, que vem para nos 
salvar, rezando:

A. Venha o vosso Reino, Se-
nhor.

1. Para que o Senhor olhe para a 
sua Igreja, chamada a vigiar e 
orar a todo momento; que ela 
percorra o itinerário de prepara-
ção ao Natal do Senhor, com fé 
e confiança, rezemos.

2. Para que o Senhor faça com 
que os governantes sejam pro-
motores da paz, da concórdia e 
da fraternidade, rezemos.

3. Para que o Senhor nos dê a ca-
pacidade de sermos promotores 
da paz e do entendimento, reze-
mos.

4. Para que o Senhor conceda aos 
desanimados e sem esperança o 
dom da confiança nele e a so-
lidariedade dos irmãos e irmãs, 
rezemos.

5...
A. Senhor Jesus, enviado do 

Pai e Ungido do Espírito San-
to, que fazeis os corações ar-
derem e os pés se colocarem a 
caminho, ajudai-nos a discer-
nir a graça do vosso chamado 
e a urgência da missão. Con-
tinuai a encantar famílias, 
crianças, adolescentes, jovens 
e adultos, para que sejam ca-
pazes de sonhar e se entregar, 
com generosidade e vigor, a 
serviço do Reino, em vossa 
Igreja e no mundo. Despertai 
as novas gerações para a vo-
cação aos Ministérios Leigos, 
ao Matrimônio, à Vida Con-
sagrada e aos Ministérios Or-
denados. Maria, Mãe, Mestra 
e Discípula Missionária, ensi-
nai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 36) Ref.: A nossa oferta 
apresentamos no altar e te 
pedimos: “Vem, Senhor, nos 
libertar”.

1. A chuva molhou a terra, o ho-
mem plantou o grão, a planta 
deu flor e frutos, do trigo se fez 
o pão.

2. O homem plantou videiras, 
cercou-as com seu carinho, da 
vinha brotou a uva, da uva se 
fez o vinho.

3. Os frutos de nossa terra e as 
lutas dos filhos teus serão, pela 
tua graça, pão vivo que vem dos 
céus.

4. Recebe, Pai, nossas vidas uni-
das ao pão e vinho, e vem con-
duzir teu povo, guiando-o no 
teu caminho.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Aceitai, Senhor, os dons que 

vos oferecemos dentre os bens 
que nos destes; e os santos mis-
térios, que nos dais celebrar no 
tempo, se convertam para nós 
em prêmio de redenção eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio do Advento I: 
As Duas Vindas de Cristo

(Missal, p.451)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.

A. É nosso dever e nossa salva-
ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Revestido da nossa 
fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno pla-
no de amor e abrir-nos o cami-
nho da salvação. Revestido de 
sua glória, ele virá uma segunda 
vez, para conceder-nos em ple-
nitude os dons prometidos que 
hoje vigilantes esperamos. Por 
isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes entoa-
mos o hino da vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, par-
tiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 

dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e San-
gue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só cor-
po. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!
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P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos sécu-
los.

A. Amém.

Rito de Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 45) 1. Vinde de novo, Senhor, 

vinde nascer entre os homens; 
/:pois onde nasce o amor, co-
lhe-se pão para a fome.:/

2. Vinde acender as estrelas, 
que o egoísmo apagou; /:vinde 
plantar a esperança nos cam-
pos onde secou.:/

3. Vinde depor os soberbos nos 
tronos seus instalados; /:vinde 
exaltar os humildes há tanto 
tempo humilhados.:/

4. Vinde juntar os irmãos, em 
torno à mesma fogueira /:e der-
rubar as barreiras, para unir 
nossas mãos.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Fazei frutificar em 

nós, Senhor, a participação nos 
vossos mistérios; eles nos le-
vem a amar desde agora os bens 
do céu e, caminhando entre as 
coisas que passam, abraçar as 
que não passam. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.578)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e miseri-

cordioso vos santifique com o 
esplendor do advento do vosso 
Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos.

A. Amém. 
P. Durante esta vida, Deus vos 

torne firmes na fé, alegres na es-
perança e solícitos na caridade.

A. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé 

e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aven-
turada esperança para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos, na espera confiante 
dos novos céus e da nova terra, 
quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sem-
pre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mun-
do inteiro a alegria e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha 

esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infini-
ta vida, no caminho, eu confio 
em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação 
tua luz encontra na Palavra. Os 
teus filhos, frágeis e dispersos 
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e pacien-
te: nasce a aurora de um futuro 
novo. Novos Céus, Terra feita 
nova: passa os muros, Espírito 
de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo 
por ti se fez homem: aos milha-
res, seguem o caminho.

Cantos Alternativos
(Nº 13) Ref.: /:Vem, Senhor Je-

sus, o mundo precisa de Ti.:/
1. Ao mundo falta a vida. Tu és a 

vida. Vem, Senhor Jesus!
2. Ao mundo falta a paz. Tu és a 

paz. Vem, Senhor Jesus!
3. Ao mundo falta a luz. Tu és a 

luz. Vem, Senhor Jesus!
4. Ao mundo falta o amor. Tu és 

o amor. Vem, Senhor Jesus!

(Nº 51) Ref.: /:Um canto de paz 
vem de Deus, /vem de Deus 
um canto de paz!/:

1. É leve como a brisa da manhã, 
/ dançando entre a terra e o mar. 
Silêncio de criança a dormir / o 
sono da ternura e do amor.

2. É simples como a flor que se 
abriu, / deixou-se contemplar 
por todos nós. Tranquila como 
a noite de luar / que traz encanto 
e nos faz sonhar.

3. É frágil como a folha que caiu 
/ e o vento do outono balançou. 
É música que vai ao coração, / 
semente de uma nova inspira-
ção.


